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PGL510181 Tópicos especiais Estudos Literários e culturais latino-americanos I 

O pensamento latino-americano e caribenho como emancipação epistemológica: explorando outros recursos 

na análise literária e cinematográfica. 

 

 

Carga horária: 60 horas-aula 

Créditos: 04 

Horário: terças das 14h00 às 17h00 

Responsável: Andréa C. Scansani 

Contato: scansani.andrea@ufsc.br 

 

EMENTA 

Investigar o pensamento contemporâneo da América Latina e do Caribe em perspectiva 

multidisciplinar. Examinar os complexos processos da colonização como instrumento de reflexão 

sobre os impasses e contradições que moldam a narrativa latino-americana. Analisar criticamente 

alguns conceitos emergentes das correntes teóricas da atualidade. Explorar textos literários e 

cinematográficos de temáticas e/ou autores latino-americanos e caribenhos a partir da teoria 

compartilhada. 

 

PROPOSTA GERAL E OBJETIVOS 

Pensar a literatura e o cinema latino-americano e caribenho apresenta desafios de toda sorte. Seus 

fragmentos, ainda que engendrados por uma apropriação colonial comum, são dissimilares, 

discordantes e abrigam contradições e disputas internas complexas. Ao mesmo tempo, sua 

pluralidade constitutiva é sua maior fortuna, seu ímpeto criativo e sua força múltipla que insiste em 

driblar a hegemonia do pensamento global, o qual, via de regra, não se ajusta a seus propósitos nem 

a seus corpos.  

Este curso parte do pressuposto de que a formação do pensamento requer um posicionamento crítico 

alcançado pelo debate de ideias, por vezes dissonantes. Sendo assim, traremos para o escopo dos 

encontros textos de diversas áreas do pensamento, escritos majoritariamente por autores latino-

americanos e caribenhos, como incentivo à construção de um pensamento próprio, autônomo, 

voltado para as pesquisas de cada participante. A proposta da disciplina está, portanto, no estímulo 

ao amadurecimento intelectual com base em leituras multidisciplinares sobre temas que nos fazem 

refletir sobre a configuração histórica, política, social e artística da América Latina. Um estudo dirigido 

que servirá de instrumento de análise dos textos literários e cinematográficos sugeridos para os nossos 

encontros. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, apresentação e debate das leituras semanais Apreciação e análise de contos, filmes 

e/ou outras expressões artísticas, seminário e elaboração de artigo/ensaio. 
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AVALIAÇÃO 

- Participação nas atividades propostas por meio de discussões ativas em aula (30%); 

- Apoio à coordenação dos debates semanais dos textos e filmes propostos (40%); 

- Elaboração de um artigo e/ou ensaio individual ou em duplas de até dez páginas (30%). 

 

OBSERVAÇÕES 

- O conteúdo programático levará em consideração as pesquisas dos participantes e só poderá ser 

compartilhado após a primeira semana de aulas (27/02); 

- Não haverá encontro presencial nos dias 12/03, 28/05 e 04/06 (participação em congressos); 

- Nossas aulas serão de 27/02 a 25/06/2024; 

- Os artigos/ensaios deverão ser entregues na semana do dia 11/06/2024. 

 

BIBLIOGRAFIA GERAL 
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Mesmo assim, acreditamos que a/o estudante conseguirá acompanhar as aulas ainda que não tenha 

intimidade com o idioma espanhol. 
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PEREDA, Carlos. “Pensar en español/ ¿un pseudoproblema?” Pero, ¿qué hay detrás? 
Aguascalientes - México - Revista Euphyía, vol. 6, p. 59-80, 2010. 

REINAGA, Fausto - O pensamento índio contra a colonialidade - textos escolhidos de Fausto Reinaga - 
Parnaíba - Editora Terra sem Amos, 2020 

REINAGA, Fausto. La revolución india. La Paz - Minka, 2010 

RIVERA CUSICANQUI Silvia, “El potencial epistemológico y teórico de la historia oral: de la 
lógica instrumental a la descolonización de la historia”, Revista Temas Sociales, 



número 11, IDIS/UMSA, La Paz, 1987, p. 49-64. 

RIVERA CUSICANQUI, Silvia. “La raiz: colonizadores y colonizados”. In ALBO, Xavier; 
BARRIOS, Raúl (orgs). Violencias encubiertas en Bolivia. Tomo 1. La Paz: COPCA;Aruwiyiri, 2000. 

RIVERA CUSICANQUI, Silvia. Un mundo ch'ixi es posible. Ensayos desde un presente en crisi. Tinta 
Limón, 2018 

ROJAS MIX, Miguel. Los cien nombres de América: eso que descubrió Colón. Lumen,1991 

RAMA, Ángel Rama. Transculturación narrativa en América Latina. Siglo XXI, 2004. 

RICHTER, Hans, “El ensayo fílmico: una nueva forma de película documental”. In 
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SANJINÉS, Jorge. Jorge Sanjinés e grupo Ukamau: teoria e prática de um cinema junto ao povo. 
Gioânia: Mmarte, 2018. 
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